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			Justificativa: Introdução

			Escrevendo este livro, preocupei-me em expor a subjetividade e os pensamentos que permearam em cada época Cristã, passando pela Idade Média, Modernidade e Pós-modernidade. Ao leitor assíduo em pesquisa, peço desculpas por não atingir sua expectativa, mas recomendo em recorrer ao referencial deste livro, deixo sugestões de alguns escritores.

			Não irei aprofundar em fatos históricos, pois o propósito deste livro não é este, mas sim expor a subjetividade e os pensamentos que confrontaram com o mundo Cristão e o pensamento filosófico das épocas. Decorrente da necessidade de responder aos questionamentos que surgiam nas mudanças e transições geradas pelos novos posicionamentos da sociedade, que trouxeram mudanças significativas no mundo que já não era mais o mesmo.

			O homem medievo deparava- se com coisas novas e diferentes todos os dias e não conseguindo assimilar o que estava a sua frente, passava a questioná- lós e às vezes reprovando seus vieses. Ao passo de longos anos a subjetividade e os pensamentos vão sendo moldados, trabalhados, repensados para atingir a sua veracidade, mas nunca sendo estático.

			Segundo Bauman em seu livro Modernidade Líquida, comenta sobre as sociedades que vão passando por transformações, deixando seus conceitos sólidos, estáveis, para discorrer por caminhos que vão sendo abertos por mudanças significativas, por uma nova onda líquida que por onde passa esta fluidez, arrebata novos adeptos e reproduz uma evolução nos indivíduos. 

			Dentro desta narrativa e a colocação para continuarmos este exposto, precisamos responder alguns questionamentos que dará um norte para caminharmos frente à narrativa, sendo estes:

			O que é a subjetividade e o pensamento?

			Como era esta subjetividade e o pensamento Cristão na Idade Média?

			Como ocorreu está passagem da subjetividade e do pensamento Cristão da Idade Média à Modernidade?

			E de que forma a subjetividade e o pensamento Cristão perpetua na Pós-modernidade? 

			São indagações que levará o caro leitor a pensar e fazer uma breve viagem às épocas remotas e a refletir sobre a atualidade, levantando hipóteses para seus novos questionamentos.

			Começando com a Idade Média que trazia consigo como pedestal a verdade absoluta que girava em torno de Deus e a igreja, fazendo cativo a subjetividade e todo pensamento que não pairasse nestas duas esferas Deus e a igreja, segundo Pedro Luiz Ribeiro de Santi em seu livro A construção do eu na Modernidade (2005); na Idade Média, é muito comum a representação plástica do mundo como uma esfera cujo centro é Deus.

			Tudo girava em torno de Deus e da igreja como controle desta subjetividade, as possibilidades de mudanças aconteceram com a transição da passagem da Idade Média à Modernidade, tendo como força as descobertas, a renascença e as reformas no pensamento do mundo. Nasce à era das ideologias que segundo Bruce L. Shelley, no livro História do Cristianismo, surge uma porta chamada; Pós-modernidade tratando de realizar esta junção de subjetividades e a liberação da liberdade de pensar em Deus e de tudo à sua volta. 

			Citando Jair Ferreira dos Santos No livro O que é Pós-moderno; diz o seguinte:

			

			A Pós-modernidade é esta avalanche de exageros, hora aparece como uma ruptura, alegando apropriar de sua liberdade e de seu exacerbado individualismo, hora se exime permitindo abraçar-se com tudo que tem de novo em suas significativas mudanças, provocando medo e incertezas por onde ela passa. Trazendo esta síntese ao caro leitor, continuaremos a discorrer sobre a subjetividade nas próximas linhas desta obra.

		


		
			Capítulo 1

			A subjetividade e o pensamento

			Para dar clareza a narrativa deste livro precisou enveredar-se no caminho da individualidade do sujeito em sua totalidade, passando pela perspectiva da filosofia, psicologia e teologia, para que pudesse responder o questionamento dessa subjetividade que vem sendo trabalhada neste processo do pensamento cristão.

			Somos seres humanos dotados de emoções, espiritualidades, vontades e pensamentos. Conduzimos a vida na propensão de elevar os desejos acima de nossas vontades, tomando de ponto de partida as emoções. Esta iniciativa tem deixado o indivíduo preso em sua tomada de decisões colocando-o a viver em constante conflitos internos, como diz o apóstolo Paulo na briga entre a carne e o espírito, tem por finalidade produzir os desejos, e estes desejos canalizados desenfreadamente são impulsionados ao descontrole e a perda da espiritualidade. Discorrendo o que o apóstolo Paulo Diz:

			“Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais as coisas que quereis. Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei.

			Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, fornicação, impureza, lascívia, Idolatria, feitiçaria, inimizades, contendas, ciúmes, iras, pelejas, dissensões, heresias, Invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas semelhantes a estas, acerca das quais de antemão vos declaro, como também já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus.

			Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra estas coisas não há lei.

			E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões e concupiscências.

			Se vivemos em Espírito, andemos também em Espírito”. (Gálatas 5, 17-25).

			O conceito de “carne” (sarx) empregado pelo apóstolo Paulo tem na antropologia paulina analisar esta expressão de duas maneiras: uma moralmente em sua neutralidade e outra num sentido negativo, como uma realidade antagônica a Deus. Na forma moralmente neutra, o apóstolo Paulo usa o termo usual como uma força negativa, oposta a Deus e ao Espírito de Deus. No conceito paulino, a “carne” não é algo no homem, mas é o próprio ser humano, na plenitude de sua realidade ontológica, descartando a submissão a Deus e assumindo de forma arrogante o controle autônomo de sua vida...é este “ser- existencial” em sua completude, por inteiro com suas subjetividades e comportamentos que precisa ser conduzido a uma introspecção interior, de tomada de decisão para escolha do melhor caminho para viver. 

			Outro texto do apóstolo; “Porque não faço o bem que eu quero, mas o mal que não quero, esse faço. Mas, se eu faço o que não quero, já não sou eu quem o faz, e sim o pecado que habita em mim” (Rm 7, 19-21). Este mal relatado no verso, são todos desejos projetados pelos nossos instintos que muitas vezes são as emoções que acaba controlando estes impulsos chegando ao processo da subjetividade do indivíduo.

			1.1 O que é a subjetividade?

			Para responder à pergunta o que é a subjetividade, é preciso tratar o nascimento e a descoberta do sujeito como indivíduo no discurso do mundo ocidental. Citando Prado Filho; Martins (2008):

			... tratar do nascimento de um sujeito nos domínios da psicologia implica falar da sua colocação como objeto para um discurso científico socialmente autorizado a enunciar verdades a respeito de instâncias psicológicas que compõem este sujeito: o psiquismo, a cognição, a “mente”, a consciência, a identidade, o self; mas também, as percepções, as interpretações, e uma certa dimensão “intrapsíquica”, das emoções, do desejo, do inconsciente – o “reino da subjetividade”.” (Prado Filho; Martins, 2008, p. 14).

			Este “reino da subjetividade” demonstrado pelos autores acima, são todas estas instâncias que permeiam o sujeito como um todo, provocando estas mudanças em seu “ser existencial”, trazendo consigo um discurso científico para o contexto social de estrutura de pensamento.

			A subjetividade é o processo básico que possibilita a construção do psiquismo, é a realidade representada de acordo com os sentimentos e as emoções, é algo constitutivo pertencente ao indivíduo do modo singular. Contemporaneamente falando em questão da produção histórica e o conhecimento ligado ao campo de experiência do sujeito.

			Para uma compreensão mais detalhada, requer buscar alguns acontecimentos sociais que contribuíram para o nascimento do sujeito em sua subjetividade. Começando pelo surgimento de um discurso psicológico na modernidade, passando pelo humanismo renascentista nas artes e na filosofia dos séculos XIV e XV; prosseguindo na reforma protestante da Igreja Católica no século XVI; e o Iluminismo, resultando numa recorrente de problematização moderna do sujeito na filosofia, nas ciências, mas também na vida cotidiana.

			Estes acontecimentos fizeram profundas marcas, dentre elas a reforma protestante que teve como viés os problemas voltados para a religiosidade do sujeito e também como plano central o controle social, recusando os modos de condução da Igreja Católica e dos modos de subjetivação e individuação ligados à ética católica. 

			Dentro deste processo a subjetividade é tomada como campo de experiência histórica, individual e cotidiana, só a partir do século XIX e XX, a subjetividade passa a ser vista como fenômeno psicológicos, sendo eles; a mente como algo místico tomada como forte influência da visão cristã, a chamada alma do sujeito, o comportamento moldado pela convivência social e os discursos fabricados historicamente em discussão científicas. 

			A partir de 1940 as instâncias subjetivas foram organizadas como campo da consciência, comportamento, personalidade, individualidade e identidade, passando pelo processo de fluidez no conceito histórico, social e político, tomando o sujeito como produção de conhecimento. É em Kant que a problematização da subjetividade na produção de conhecimento epistemológico vai ser discutida como bases sólidas de verdades objetivas e universais.

			Nasce, também com Kant, a figura do sujeito cognoscente: aquele que conhece, desvenda e enuncia verdades; “duplo” da filosofia e da ciência modernas: ao mesmo tempo sujeito e objeto do conhecimento, núcleo da epistemologia clássica, que permanece ainda no centro das epistemologias contemporâneas, de forma revisitada. (Prado Filho; Martins, 2008, p. 16).

			Ter o sujeito na duplicidade em que ele mesmo se torna o objeto do conhecimento faz surgir um rompimento com a neutralidade na produção de conhecimento, o sujeito já não pode ser mais neutro. Pois comparece e aparece no momento da produção com toda carga de subjetividade na relação epistemológica.

			Outro teórico que vai falar da subjetividade como instância de interioridade é Freud, que toma o campo de estudo das experiências destas instâncias. Segundo Prado Filho; Martins (2008):

			... a psicanálise freudiana naturaliza e essencializa a subjetividade ao considerá-la inerente ao sujeito, reproduzindo a matriz cristã da interioridade e fazendo dela um enunciado. Nasce agora, correlativamente ao discurso psicanalítico, o sujeito – também universal – do inconsciente e do desejo, remetido à sexualidade posta como invariante (Prado Filho; Martins, 2008, p. 16).

			A teoria de Freud está centrada na investigação dos mecanismos mentais inconscientes, esboçou uma explicação geral da estrutura da personalidade do sujeito. A subjetividade não tem nada de palpável, ela é histórica, substância, permanência, inerência e movimento que se dá ao longo da consciência, personalidade e da identidade. Para Freud a subjetividade do sujeito tem uma ligação com o indivíduo e sua sexualidade interna, onde flui com as pulsões interiores.

			Então, tanto subjetividade quanto interioridade são produções históricas. Pode-se afirmar com Michel Foucault que, assim como o cristianismo inventou a interioridade, a modernidade inventou a subjetividade – essa é a relação entre estas duas figuras do discurso: a noção de interioridade é anterior a de subjetividade, indicando que o moderno conceito de subjetividade apoia-se arqueologicamente na ideia cristã de interioridade encontrando-se, por isso mesmo, totalmente contaminado por esta concepção, este enunciado. (Prado Filho; Martins, 2008, p. 17)

			A tradição cristã firmou-se nestes conceitos de subjetivo e interioridade, naturalizando universalmente esta perspectiva dando importância para o mundo interno do sujeito de natureza humana, partindo do pressuposto de que a alma com suas questões imanente sempre busca no interno do indivíduo as respostas para a subjetividade. Prado Filho e Martins (2008) vão dizer: 

			Vista desta perspectiva a subjetividade é resultado e efeito das relações de saber/poder e remete a sujeitos diversos que não o sujeito universal da razão, da cognição, ou da consciência, nem sujeito autônomo, livre, ator ou agente. Na arqueologia do saber refere-se à categoria filosófica/epistemológica do sujeito cognoscente e ainda ao sujeito do discurso e da linguagem; na genealogia do poder, remete à figura do “indivíduo”, sujeito separado, individualizado, marcado pelo poder, identificado e normalizado, sujeito do/para o capital, sujeito da/para a ordem social burguesa; na genealogia da ética refere-se ao sujeito moral: colocado como objeto para si mesmo, objeto de práticas de si, de modos de subjetivação, de estetização.

			Não há, portanto, em Michel Foucault, um sujeito universal, transcendental e genérico – mas sempre sujeitos históricos e localizados. Se existe em Kant o sujeito universal do conhecimento, em Foucault existe toda uma multiplicidade de sujeitos: de direito, das disciplinas, da norma, da moral, da sexualidade, sujeito produzido pelo conhecimento, porque sua problematização não aponta para uma categoria genérica, mas para sujeitos concretos, regionalizados e historicamente construídos. (Prado Filho; Martins, 2008, p. 17)

			Segundo o texto citado, estes sujeitos históricos e localizados, existentes em uma multiplicidade de sujeitos, traz a problematização de enquadrá-los nos princípios da palavra de Deus, sendo que “tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes, são propostas mudanças através do evangelho para que “estes sujeitos” que segundo Foucault é tido como categoria genérica possam se tornarem sujeitos concretos. O apóstolo Paulo relata: “Por isso estou disposto a pregar o evangelho também a vocês que estão em Roma. Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego” (Romanos 1, 14-16 NVI) Mesmo sendo sujeitos regionalizados, são indivíduos moldáveis aos princípios da palavra de Deus para alcançar uma interioridade de um sujeito que mesmo nesta diversidade ele se coloca nos padrões e nas leis bíblicas para ser conduzido neste mundo regionalizado e fragmentado.

			A subjetividade não é sinônimo de interioridade e nem resultado do sujeito fragmentado em unidade, mas é a passagem que torna o sujeito a “indivíduo” com sua subjetividade, tanto no mundo histórico, onde ele busca suas raízes para firmar-se como sujeito e indivíduo, como ele é universalmente produtor e produto de conhecimento, transitando nesta multiplicidade de sujeito individualizado, possibilitando um constructo de pensamentos.

			1.2 A construção do pensamento

			O pensamento, ou cognição, segundo Myers (2006, p. 225). “Refere- se a todas as atividades que são associadas a processamento, compreensão, recordação e comunicação”. São atividades mentais que formam conceitos, dando origens a pensamentos que vão orientar para a organização do mundo.

			Com estes conceitos pré-definidos, facilitarão o trabalho da memória em trazer ao campo de suas funções psicológicas centrais a construção do pensamento, que segundo Vygotsky (2000, p. 43): “Para crianças muito pequenas, pensar significa lembrar” e este pensar da criança está na dependência com a memória, produzindo exemplos concretos de representação interiorizados, determinando conjuntos de estímulos. Já em idades da adolesc
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